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A mancha por phaeosphaeria é uma doença recente e crescente em importância para a
cultura do milho, e as informações sobre Phyllosticta sp (f.p.Phaeosphaeria maydis), descrito
como seu agente causal, são bastante escassas, justificando estudos sobre sua biologia que visem a
descrição e controle da doença. Objetivando monitorar citologicamente esse fitopatógeno, foi
empregada a técnica HCl Giemsa para determinação do número de núcleos do conídio, bem como
acompanhar o comportamento nuclear durante a germinação e alongamento hifal. Para a
coloração dos núcleos dos conídios e das hifas foi empregada a técnica descrita por Tanaka et al.
(1979). Conídios  foram retirados de cultura de sete dias e fixados em lamínula contendo albumina
50%. Para monitorar a germinação e crescimento hifal, conídios foram germinados sobre
membrana de diálise em meio BDA. O material foi fixado durante 30 minutos em etanol:ácido
acético 3:1. A hidrólise foi feita em HCl 1N (60° C) em três diferentes tempos, 5, 7 e 10  minutos,
para observação do núcleo nos conídios, e durante 10, 12 e 15 minutos para o monitoramento da
germinação. O material foi corado em Giemsa + tampão fosfato pH6,9 na proporção 1:9 durante
30 e 60 minutos. Para observação do núcleo nos conídios, independente do  tempo de hidrólise, a
coloração  com 30 minutos em Giemsa proporcionou uma nítida observação dos mesmos;  para o
monitoramento da germinação, o melhor resultado foi obtido com 12 minutos de hidrólise e 60
minutos de coloração. Através dessa metodologia, constatou-se que  Phyllosticta sp possui
conídios uninucleados (Fig.1A),  hifas septadas, sendo que cada compartimento hifal  é portador
de um núcleo (Fig.1B). Foi possível observar migração nuclear e anastomose de hifas, sugerindo a
possibilidade de cruzamentos naturais na espécie. A germinação do conídio é unipolar (Fig.1B).
Foi observada também a formação de esporos sexuais em meio sintético. Os ascos são produzidos
em estruturas semelhantes a pseudotécios (Fig.2A). Cada asco  contem  oito ascosporos cada
(Fig.2B). Os ascosporos são curvilíneos e septados,  com a região central dilatada (Fig. 2C).



Figura 1: A - conídios uninucleados de Phyllosticta sp; B:diferentes fases da germinação do
conídios de Phyllosticta sp.a) início da emissão do tubo germinativo; b) formação do primeiro
septo na hifa; c) migração nuclear durante alongamento hifal; d) anastomose hifal.

Figura 2:  A - disposição dos ascos nos pseudotécios; B - asco maduro portador de 8 ascosporos;
C - ascosporo maduro, septado.
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